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FEDERAÇÃO
Bancários SP e MS

BicBanco paga PR de R$ 3 mil,
após negociação com sindicatos

RReunidos em assembleia no úl-
timo dia 4, na sede do Sindi-

cato, os funcionários do BicBanco
aprovaram o acordo que prevê o pa-
gamento de Participação nos Re-
sultados (PR) no valor de R$ 3 mil,
negociado com as entidades sindi-
cais.

A proposta de pagamento da
PR foi apresentada a todos os ban-
cos que registraram prejuízo no

primeiro semestre deste ano e,
como estabelece a Convenção Co-
letiva de Trabalho (CCT) negociada
durante a Campanha deste ano,
estão desobrigados a pagar a PLR. O
HSBC aceitou pagar PR de R$ 3 mil,
em duas parcelas; já o Mercantil do
Brasil negou. 

O BicBanco, que passou ao con-
trole do China Construction Bank
(CCB) no final de agosto passado,

registrou prejuízo de R$ 147 mi-
lhões no primeiro semestre deste
ano (descontado o lucro de R$ 3,8
milhões no primeiro trimestre ). No
terceiro trimestre o prejuízo regis-
trado foi de R$ 353 milhões; em
nove meses, o prejuízo acumulado
atingiu R$ 500 milhões.

A PR prevista no acordo que re-
gulamenta o Programa de Partici-
pação nos Resultados corresponde

ao valor único, fixo e linear de R$
3 mil a todos os funcionários, in-
clusive aqueles que recebem re-
muneração variável ou bônus. A PR
será integral para os funcionários
admitidos até o dia 31 de dezembro
de 2013 e que estejam em efetivo
exercício no dia 31 dezembro des-
te ano. A PR será paga no prazo de
cinco dias após a assinatura do acor-
do.

DD I R E I T OI R E I T O

Bradesco: Banco sem educação

OOBradesco, que até o ano de
2008 era o maior Banco pri-

vado do país e hoje ocupa a segun-
da colocação atrás do Itaú, é uma
instituição financeira sem educação.
Ao contrário de seu principal rival
e do Santander, por exemplo, o
Bradesco não paga auxílio-educa-
ção para seu funcionários; com ex-
ceção dos cursos de pós (MBA) para
os altos executivos.

Tempos atrás, diante da reivin-
dicação dos sindicatos, a desculpa
era que o Banco disponibilizava va-
gas na Fundação Bradesco; hoje,
nem isso. Ou melhor, desde 2012,
quando mudou o perfil da conheci-
da instituição de ensino sem fins lu-
crativos.

A Fundação Bradesco voltou sua
atenção às pessoas carentes, vizi-
nhas da escola; os funcionários fo-
ram deixados de lado. Em fevereiro
daquele ano, após reunião com o di-
retor de Recursos Humanos, vale
resgatar, o diretor do Sindicato, Da-

niel Ortiz, comentou: “Não somos
contra a Fundação. Reconhecemos,
inclusive, sua importância seja para
os funcionários ou população ca-
rente. Porém, é inaceitável que es-
sas mudanças deixem os filhos dos
funcionários sem vagas, sem esco-
la; o que resulta em gastos extras”.

Subsidiar a educação de todos os
funcionários, como se pode concluir,

não é uma prioridade da diretoria
do Bradesco; mas é para os sindi-
catos e para os funcionários. Dian-
te desse quadro, é fundamental re-
tomar a mobilização por educa-
ção, pelo pagamento de bolsa de es-
tudo para todos, não apenas para a
turma do andar de cima.

Aposentado: plano de saúde
Ao se aposentar, o funcionário

deixa de ser participante do plano
de saúde, mesmo que queira pagar
a sua parte e a do Bradesco. Inclu-
sive, em agosto deste ano, o Sindi-
cato ingressou ação pleiteando a
manutenção do plano para os apo-
sentados e demitidos sem justa cau-
sa, com o pagamento integral pelos
ex-funcionários.

Plano e não Seguro Saúde
Hoje, a opção para quem se

aposenta ou está na chamada fase
pré-aposentadoria, é contratar um
plano de saúde disponível no mer-
cado. “Um absurdo. Sem falar que
no Bradesco os funcionários parti-
cipam de um Seguro Saúde. No
Santander, para ilustrar, os funcio-
nários têm o Saúde Bradesco. Po-
rém, é plano de saúde e não segu-
ro”, destaca o diretor do Sindicato,
Lourival Rodrigues. Segundo ele, a
bolsa de estudo e o plano de saúde
na aposentadoria são bandeiras
prioritárias do Sindicato e dos fun-
cionários.
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Resumo da Previsão Orçamentária de 2015

Receita R$

Contribuição sindical 1.021.300,00

Mensalidades 3.368.200,00

Rendimentos de aplicações fi-
nanceiras

190.700,00

Contribuição assistencial 597.500,00

Reversões diversas 1.058.600,00

Total da Receita 6.236.300,00

Despesa R$

Diretoria 351.465,00

Despesas com Pessoal 1.545.087,00

Infraestrutura 511.800,00

Edifícios 237.400,00

Despesas com veículos 182.000,00

Despesas de comunicação 180.700,00

Despesas financeiras 17.700,00

Jurídico 785.500,00

Contribuições para outras
entidades

197.900,00

Atividades gerais 337.480,00

Imprensa e Divulgação 205.100,00

Cultura, esporte, lazer e ou-
tros

377.700,00

Clube 452.500,00

Despesas com assessora-
mento

128.200,00

Campanhas salariais 422.800,00

Congressos e Seminários 122.600,00

Subsedes 57.600,00

Total da Despesa 6.113.532,00

Assembleia aprova
orçamento 2015

RReunidos em assembleia na
sede do Sindicato, no último

dia 1º, os bancários aprovaram a
Previsão Orçamentária 2015. Con-
fira o resumo abaixo.

Sindicatos e BB debatem cobrança de metas

OOs sindicatos e o Banco do Bra-
sil se reuniram pela primeira

vez, no dia 4 deste mês de dezem-
bro, para discutir a forma de co-
brança de metas, mesa temática pre-
vista no Aditivo à Convenção Co-
letiva de Trabalho (CCT). O deba-
te foi aberto com a denúncia que,
em várias agências, administrado-
res cobram de forma excessiva as
metas via mensagens de texto
(SMS) e até via Whatsapp. E mais:
além dos resultados, cobram res-
postas às mensagens enviadas com
cobranças extras. Cabe aqui, lem-
brar, que a CCT proíbe a cobrança
de metas por mensagens enviadas
para o telefone do bancário, seja

SMS ou Whatsapp. Veja a seguir ou-
tros pontos debatidos.
Sinergia: Número excessivo dos
chamados “desafios diários”, onde
a soma das metas é maior que o or-
çamento inicial. Frequente mu-
dança do orçamento de metas du-
rante o semestre.
GDP: Os sindicatos se posicionaram
contra as metas na Gestão de De-
sempenho Profissional (GDP). Vá-
rios administradores, diga-se de
passagem, fazem anotações, in-
cluindo as metas referentes aos
desafios.
PIN: Os sindicatos denunciaram
que a ferramenta Painel de Infor-
mação Negocial (PIN), disponível

na intranet, é uma forma disfarça-
da de ranqueamento; afinal está
acessível a qualquer funcionário
com filtros de ranking. O que é proi-
bido pela CCT.
Avaliação: Para o presidente do Sin-
dicato, Jeferson Boava, a falta de
funcionários agrava o problema. “As
metas são abusivas, irreais. E, dian-
te de um quadro reduzido e até com
falta de pessoal, a pressão se in-
tensifica. Para complicar a situação,
na base do Sindicato têm agências
fechadas há meses, em decorrência
de explosões, ataques. A perfor-
mance, naturalmente, não poderá
sequer ser a mesma. Afinal, faltam
condições de trabalho, estrutura”.

MM O B I L I Z A Ç Ã OO B I L I Z A Ç Ã O

Comando entrega a ministro documento sobre BB

OOComando Nacional dos Ban-
cários entregou ao ministro de

Relações Institucionais, Ricardo
Berzoini, durante reunião no último
dia 27, em Brasília, documento
com várias propostas visando o for-
talecimento do Banco do Brasil
como banco público.

Entre as propostas, priorizar o
microcrédito produtivo orientado, in-
crementar o Programa Nacional de

Desenvolvimento da Agricultura Fa-
miliar (Pronaf) e restabelecer o pa-
pel do BB.

O Comando também apontou a
necessidade de suspender o processo
de reestruturação na diretoria Cor-
porate Bank (Dicor), que envolve as
Gecex e CSA (Centro de Suporte do
Atacado).

Para o presidente do Sindicato e
integrante do Comando, Jeferson

Boava, que participou do encontro
com o ministro, “queremos um Ban-
co do Brasil mais público, que aten-
da os interesses da sociedade. Que-
remos também discutir toda mu-
dança pretendida pela diretoria,
como a reestruturação na Dicor, que
atinge as Gecex e CSA. É funda-
mental que os representantes dos
trabalhadores bancários possam
discutir e apresentar propostas”. 

II TA ÚTA Ú

Novo Plano de saúde aumenta custo do participante

OO Itaú apresentou à Comissão
de Organização dos Emprega-

dos (COE), durante reunião reali-
zada no último dia 1º, a proposta do
novo Plano de Saúde, que aumen-
ta o custo para os funcionários par-
ticipantes. A má notícia, às véspe-
ras do Natal, foi dada por Marcelo
Orticelli, diretor de Relações do Tra-
balho, e Marco Aurélio de Oliveira,
superintendente de Relações Sin-
dicais. 

Para o diretor do Sindicato e re-
presentante da Federação dos Ban-
cários de SP e MS na COE, Mauri
Sérgio, que participou da reunião,
um dos principais pontos negativos
é a mudança da filosofia de cober-
tura do Plano. O novo modelo é in-
dividualizado, diferente do padrão

familiar que foi aprovado pelos
funcionários em 2010. Outro fator
negativo é a criação de dois mode-
los de Plano. Um Plano para os
atuais funcionários e outro Plano
para os futuros empregados, “Isso,
na prática, segrega os funcionários
que hoje estão na ativa dos que fo-
rem contratados a partir da vigên-
cia do Plano proposto. O Itaú tam-
bém não apresentou qualquer es-
tudo atuarial, assim como não as-
segurou a participação dos funcio-
nários na gestão e fiscalização do
Plano”, destaca o diretor Mauri
Sergio. Segundo ele, volta-se  à es-
taca zero. “Não adianta mudar por
mudar e, nesse caso, seria para
pior. Vamos cobrar a continuidade
das negociações, exigindo melhoria

da proposta que não onere mais os
funcionários”.

PDV na Empresarial
Os representantes do Itaú na

reunião com a COE garantiram que
o prazo de adesão ao PDV (Plano de
Demissão Voluntária) proposto aos
assistentes e gerentes operacionais
e regionais do segmento Empresa-
rial, vai até junho de 2015 e que es-
tão elegíveis 1.400 funcionários
em todo o país, dos quais 500 já te-
riam sido realocados. No caso de
Campinas, o PDV lançado no dia 25
de novembro último envolve as
EMP2 e 3.

E mais: os funcionários que go-
zam de qualquer tipo de estabili-
dade não deverão ser procurados
pelos gestores para adesão ao PDV. 
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GT Santanderprevi retoma debate

OOGrupo de Trabalho Santan-
derprevi retomou o debate no

último dia 4. Na pauta, o processo
eleitoral para escolha de represen-
tantes do Fundo, conforme assegu-
ra o Aditivo à Convenção Coletiva
de Trabalho (CCT), aprovado pelos
funcionários no dia 27 de novem-
bro, em assembleia no Sindicato, e
assinado no dia seguinte (28). Nes-
sa primeira reunião, pós Campanha
Nacional, definiu-se o calendário de
reuniões: dia 27 de janeiro e dias 3
e 10 de fevereiro de 2015; o GT deve
concluir a proposta em abril do pró-
ximo ano.

Para a diretora do Sindicato, Pa-
trícia Bassanin Delgado, que parti-
cipou da reunião do GT, o objetivo

é construir um processo eleitoral de-
mocrático e transparente. “Até o mo-
mento, a gestão do Fundo é exclu-
siva do Santander. As medidas
adotadas podem não refletir, aten-
der os interesses dos funcionários
participantes. Como aconteceu no

dia 1º de junho de 2009, quando o
Santander alterou as regras de cus-
teio do plano de previdência com-
plementar vigente à época (Holan-
daPrevi, criado em 2000) e im-
plantou um novo modelo de con-
tribuição à aposentadoria, que é o
Santanderprevi, sem negociação
com os sindicatos”.

Patrícia esclarece que as regras
anteriores do extinto plano estão
mantidas por força de liminar ob-
tida pelo Sindicato e conclui: “com
a eleição de representantes das
partes envolvidas, as possíveis mu-
danças serão amplamente debatidas
e terão que ser aprovadas pelos par-
ticipantes (funcionários e patroci-
nador)”.

CC A I X AA I X A FF E D E R A LE D E R A L

Patrícia Bassanin Delgado

Sindicatos repudiam tratamento ao
GT Saúde e Conselho do Saúde Caixa

AAContraf-CUT entregou à Caixa
Federal, durante reunião da

mesa de negociação permanente
realizada no dia 28 de novembro úl-
timo, Nota de Repúdio em que
condena o tratamento dado ao GT
Saúde Caixa e ao Conselho de
Usuários. No texto, entre outros
pontos, a Contraf-CUT cobra agili-
dade e transparência na divulgação
dos dados relativos ao superavit do
plano de saúde.

O aditivo à Convenção Coletiva
de Trabalho (CCT) estabelece que
até o dia 15 de dezembro deste ano
será debatido, no GT Saúde, uma
proposta de metodologia para uti-
lização do superavit. Após a assi-
natura do aditivo, foram realizadas
duas reuniões (dias 4 e 24 de no-
vembro), mas não houve avanços
nas discussões, porque os números
apresentados pela Caixa Federal
foram insuficientes.

A reivindicação dos empregados
é que todos os dados relativos a re-
ceitas e despesas do Saúde Caixa,
desde a época em que o plano foi
criado, em junho de 2004, sejam
apresentados mês a mês. A Caixa
Federal assumiu compromisso de
avaliar junto com a área responsá-
vel a possibilidade de oferecer os
números detalhados no prazo de 10

dias.
Reestruturação da Gipso - Os sindicatos
relataram que empregados têm se quei-
xado que não estão conseguindo realo-
cação nas unidades ou filiais, diante do
processo de reestruturação da Gerência de
Programas Sociais (Gipso). A Caixa Fe-
deral alegou que o problema não proce-
de e que será assegurada ao trabalhador
a permanência no município em que está
lotado, exceto quando a transferência for
solicitada pelo próprio empregado. O
diretor do Sindicato e representante da Fe-
deração dos Bancários de SP e MS na
mesa, Carlos Augusto (Pipoca), destaca
que “os sindicatos defendem o respeito
aos direitos dos empregados; sem redu-
ção de salários”. Na mesa, os dirigentes
sindicais lembraram que, desde maio, co-
bram informações sobre a reestruturação
da Gerência, mas a Caixa Federal alega
não ter informação sobre mudanças. 
Supervisor de canais - Quanto à ajuda
de custo e ressarcimento para o supervi-
sor de canais, a Caixa Federal informou
que tem um contrato de veículos por Su-
perintendência Regional e que estuda a
otimização do mesmo, visando resolver
o problema. Para atender as demandas de
suas atividades, os supervisores têm ar-
cado com despesas, principalmente em
transporte. Em alguns casos, os gastos
chegam a ser superiores aos valores da
função que ocupam.
Promoção por mérito - Os sindicatos e a
Caixa Federal estabeleceram que a co-
missão paritária que vai definir os crité-
rios da sistemática de 2015 se reunirá
duas vezes na segunda quinzena de ja-
neiro e outras duas na primeira quinze-

na de fevereiro do próximo ano. Os no-
mes dos representantes dos empregados
serão indicados pelos sindicatos até o dia
19 de dezembro.
Incorporação do REB - A Caixa Federal
informou que a proposta de metodologia
para incorporação do REB ao Novo Pla-
no da Funcef está no Dest (Departamen-
to de Coordenação e Governança das Em-
presas Estatais). Só depois de analisada
nesta instância é que seguirá para a apre-
ciação do Conselho Diretor da instituição
financeira pública. Não há previsão se a
matéria entrará em pauta ainda neste ano.
PAA - A Caixa Federal não confirmou as
informações veiculadas pelo presidente
Jorge Hereda de que haverá Plano de
Apoio à Aposentadoria (PAA) no início de
2015.

Esclarecimentos da Funcef
Antes da negociação, a Contraf-CUT

promoveu uma reunião preparatória. O
encontro contou com a participação do di-
retor de Benefícios da Funcef, Maurício
Marcellini Pereira, que falou sobre os re-
sultados e a política de investimentos da
Fundação. Maurício criticou a veiculação
de informações distorcidas que têm ge-
rado um clima de insegurança entre os
participantes do fundo de pensão. O di-
retor se prontificou a participar de en-
contros promovidos por entidades re-
presentativas dos empregados da Caixa
Federal para prestar esclarecimentos so-
bre a Funcef. Na ocasião, as entidades co-
braram uma posição mais proativa da
Fundação na comunicação com os parti-
cipantes.

Fonte: Contraf-CUT com Fenae

Aliança em defesa dos
bancos públicos na AL

EEm reunião da UNI Américas Finanças,
realizada nos dias 25 e 26 de novem-

bro último em Buenos Aires, Argentina, foi
criada a Aliança Latino-Americana em De-
fesa dos Bancos Públicos. O documento
aprovado destaca a função estratégica des-
sas instituições na promoção do desenvol-
vimento econômico e social no continente.
O evento contou com a participação de di-
rigentes sindicais de bancos públicos da Ar-
gentina, Peru, Uruguai, Costa Rica, Paraguai,
Chile e Brasil; entre eles, o presidente do Sin-
dicato, Jeferson Boava.

Objetivo da Aliança
A Aliança tem como objetivo o fortale-

cimento da luta em defesa do emprego, dos
direitos dos trabalhadores e dos povos da
América Latina. As empresas estatais e ban-
cos públicos devem garantir os incentivos ne-
cessários para o desenvolvimento local,
regional e nacional, visando o crescimento
econômico e a distribuição de renda nos paí-
ses em que operam.

O documento aprovado ressalta, entre
outras funções dos bancos públicos, o
apoio às micro, pequenas e médias em-
presas, a promoção do comércio exterior, da
indústria e da agricultura familiar, para fo-
mentar um melhor desenvolvimento das ci-
dades e do campo. Evitar e combater o mo-
nopólio financeiro também é papel essencial
desses estabelecimentos financeiros.

Bancos brasileiros em foco
A atuação dos principais bancos públi-

cos do Brasil também movimentou o deba-
te na Argentina. “A luta dos bancários bra-
sileiros por melhores condições de trabalho
e a responsabilidade que os bancos públi-
cos têm com a sociedade, com o desen-
volvimento econômico e social, foram os des-
taques”, relata o presidente do Sindicato, Je-
ferson Boava.

Ataques no Peru
Sindicalistas do Peru relataram uma

onda de privatização que ameaça o Banco
de La Nación. A Aliança rechaçou as ten-
tativas de privatização e terceirização nos
bancos públicos e também aprovou uma mo-
ção de defesa do banco público peruano e
de solidariedade aos trabalhadores.

Encaminhamento
Os dirigentes sindicais aprovaram a

realização de uma jornada internacional para
a divulgação da Aliança, em data a ser de-
finida. E mais: oficinas e seminários tripar-
tites, com representantes dos sindicatos, dos
movimentos sociais e dos próprios bancos
públicos, com a finalidade de aprofundar o
conhecimento sobre as instituições finan-
ceiras públicas  e a forma de atuação na
América Latina.

A Aliança também vai reivindicar maior
participação dos trabalhadores no Mercosul,
na União de Nações Sul Americanas (Una-
sul), composta pelos 12 países da região, e
no Banco do Sul, o seu banco de fomento.

Fonte: Contraf-CUT com
UNI Américas Finanças

Júlio César Costa



Calendário e
Agenda 2015

OOSindicato inicia nesta semana a dis-
tribuição da Agenda e Calendário. A

versão 2015 da Agenda traz novidades:
novo formato e inclusão de folhas pauta-
das para anotações. Permanecem o con-
trole do orçamento, pendências do mês an-
terior, endereços, telefones e a Convenção
Coletiva de Trabalho 2014/2015 (CCT), os
aditivos do Banco do Brasil e da Caixa Fe-
deral e a história de luta do Sindicato.

Se você é sindicalizado, peça seus
exemplares para os diretores. 

Aposentado
Os mimos serão enviados para os en-

dereços cadastrados no Sindicato, com ex-
ceção dos aposentados residentes em
Campinas e nas quatro cidades com sub-
sedes: Americana, Amparo, Mogi Guaçu e
São João da Boa Vista. Neste caso, a agen-
da e o calendário devem ser retirados nos
locais abaixo: 
Campinas – Fone: (19) 3731-2688. Horá-
rio: 8h às 17h. No setor de Atendimento.
Americana - Fone: (19) 3406-7869. Horário:
8h às 12h e 13h às 17h.
Amparo – Fone: (19) 3807-6164. Horário:
8h às 13h30 e 14h30 às 17h.
Mogi Guaçu – Fone: (19) 3841-3993. Ho-
rário: 8h às 13h e 14h às 17h.
São João da Boa Vista – Fone: (19) 3622-
3514. Horário: 8h às 12h e 13h às 17h.

Bancária tem direito a intervalo de 15
minutos antes da hora extra, decide STF

OOSupremo Tribunal Federal (STF)
decidiu que a mulher tem direito

ao intervalo de 15 minutos antes de
iniciar a prorrogação da jornada de
trabalho, ao julgar como constitu-
cional o artigo 384 da CLT (Consoli-
dação das Leis do Trabalho), no dia
27 de novembro último, questionado
em Recurso Extraordinário nº
658.312/SC. A decisão do STF, que
teve o placar de 5x2, tem a chamada
repercussão geral; na prática, vai
orientar todas as instâncias da Justi-
ça onde tramitam ações pleiteando o
cumprimento e até o pagamento dos
15 minutos já realizados como extra.
Como disse o advogado do Sindica-
to, Nilo Beiro, “o direito ao intervalo
das mulheres foi reconhecido”.

O advogado Nilo Beiro esclarece,
no entanto, que a decisão do STF não
refletiu ainda em nenhuma das ações
já ingressadas pelo Sindicato contra
os bancos Itaú e o Bradesco. Vale lem-
brar que no início de 2013, o juiz da

1ª Vara do Trabalho de Campinas,
Carlos Eduardo Oliveira Dias, con-
denou o Itaú a pagar como horas ex-
tras os 15 minutos, retroativo a 30 de
agosto de 2006, e cumprir o período
de descanso. O Itaú até que tentou
derrubar a ordem judicial, ao in-
gressar ação cautelar no Tribunal
Regional do Trabalho (TRT), porém
foi novamente derrotado. O TRT
manteve a decisão do juiz Carlos
Eduardo Oliveira Dias. Inclusive o
Itaú emitiu comunicado aos gestores,

no dia 9 de abril do ano passado,
onde determina respeito ao artigo 384
da CLT a partir do dia seguinte (10).
A também vitória parcial contra o
Bradesco aconteceu em abril de 2012.

Intervalo para descanso
O artigo 384 da CLT, denominado

“Da Proteção do Trabalho da Mulher”,
diz: “Em caso de prorrogação do ho-
rário normal, será obrigatório um
descanso de 15 (quinze) minutos, an-
tes do início do período extraordi-
nário de trabalho”. 

Fim de ano: horário
Sede/subsedes

24 de dezembro: até às 12h.
25 e 26 de dezembro: fechado.
31 de dezembro: fechado.
1º e 2 de janeiro: fechado.

Clube
24 e 25 de dezembro de 2014 – fechado.
31 de dezembro de 2014 – fechado.
1º de janeiro de 2015 – fechado.

Coparticipação
em duplicidade

OOEconomus enviou aos participantes do
antigo grupo Faixa Etária dos planos

PLUS e PLUS II, na última semana de no-
vembro, boleto referente a coparticipação em
procedimento realizado até o dia 30 de ju-
nho passado; antes da migração para o Eco-
nomus Família. Alguns participantes rece-
beram o boleto em duplicidade. Neste caso,
o diretor de  Seguridade do Economus, Mau-
rício Messias, esclarece que o participante
deve pagar apenas um boleto. Caso tenha,
pago os dois boletos enviados, o valor a mais
será reembolsado na “próxima fatura”.
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Cheque Teatro:
R$ 50,00

JJá está à venda o Cheque Teatro,
um voucher cultural. Exclusivo

de sindicalizado, o talão com 12 cu-
pons para peças de teatro em São
Paulo custa apenas R$ 50,00; o
preço normal é R$ 210,00. E mais:
para acompanhante, desconto de
20% a 50%.

Para adquirir o Cheque Teatro, o
sindicalizado pode solicitar ao di-
retor que visita sua agência ou
comprar direto na tesouraria do
Sindicato. Caso queira pagar com o
cartão Vale-Cultura, é necessário ad-
quirir no mínimo cinco talões. Nes-
ta situação, o sindicalizado deve en-
trar em contato com o diretor Eduar-
do Gomez. Fone: (19) 99712-9527.
Cartão Vale Mais – Ao adquirir o
Cheque Teatro, o sindicalizado re-
cebe como cortesia um Cartão Vale
Mais, que possibilita descontos em
parques temáticos, pousadas, hotéis
e colônias.
Programação – Acesse o site
www.chequeteatro.com.br e confi-
ra a programação teatral.
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